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.' l, ¡ÊSÍGNATURÁ C _ V A Proprietário endirector w I' E; PUBLÍCAÇÕES

l ul“ 'I l 0 'a ima' ,u -- - -U - - - ' 500 'él' Z r a a t x blicações no corpo do jornal, 60 réis ::ads linha.

É“ a: "a' ' ' " 'q " ' "' ' ' ' ' ' ' 600 ' l Ainuncios e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Fila do reino meses portada' correio.

?comMo. . o .

»busy litursrias em troca de dois exemplares

E @mutante-_at AptiÍRAçA-OVAR

Composição e impressão _

¡IPRENSA cmussçm

Rua de Pastor Manoel, 211 a ¡ils-_Porto

Annunciou permanentes, contracto especial.

25 p. c. do abatimento aos srs. assiguantes.

J Folha avulsas, 20 réis.
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“'o _comprehenderam; 'to-

do¡ "o"'dumpriram. Aos' esforços_

M5108; dos. Voluntarios para

a contituiçâo de bando ..preceito-

riócórrespondeum villa bizarra.,

iidalgamente, _Embora em dia de

'5621331358', 6,891). ,a'íf acção d'nm'aol

me. ..Ovar não .fechou as

pautas aos bria bombeiros que

nomeadas-sm em' prol- das ví--t '

«membranas que

gm. ;ami-,i
' e “s seria a *milharegde

dello! dapovoscõss _- com maior

:mr-provada. Bemso contrario:

'u'ilh'â de par em par para'

exercer essa sublime virtude-a

Cat'idade--url2 «queuOvar- não sa-

be, por mais que &peirtn alhear-

outrem, mór-se das desgraça¡

machucado seutradusem em

«batismo collective; e, sempre

que qualquer' iniciativa altruists

e" ' Esses; concurso, oil-a apta e

piam- ' á ::mma-m corn eum
despensa. mandar o movi-

mato sympatüco' «que L se proje-

cite safar-'senta para as mitigar.

«Ii-*comer 'a tem em

- ."rfbs'tin'zez-raotinquesüona-
Mínimos deMisericordia

cshàsmst'cicia mais fundamento

ele “serena-smdos nossos cbn-

qàtepor ellos. são exer-
. ”Ml. .

moon a miravel, abnqgsção.

majat_,vista. .e fansbre. e gran-

d'nso espectaculo que se produ-

sittt'ino” dia "8'-do*'ecirrente com ou'

memorável bando'_precatório .que

:morros e Nina“ . .

Ricos e pobres, grandes e pe:

neuem-.cede qual na medida/das

e-sté exhorbitandoeat'

da_barideira nacio-

sauhqueba-de ir servir de rela-

tivo refrigerio -a tantissimas fami-

lias que a Catastrophe de 23 de

abíril ,deixou momentaneamente

sem¡ lar, sem pão e sem agasa-

'lHo 'appellamos em vão para

esmaltes altruistas dos nos-

sodíiatriéios e, com vaidade assáz

louvarei o dizemos, os seus actos

    

 

  

 

    

  

 

   

 

esteudsrte :a _ _ _

niosactivos o .alguns .auxiliares muui-

,tada

dos iniciadores do bando.

por que_ souberam saldar'uma di-

vida. que,,tsntos annos ha, tinham

.contrahido. -

t

O !il

' A's 9! horas precisas da manha pôz-

se'em marcha o bando que teve a sua

sabido da estaçãoodo material dos Vo-

luntários, percorrendo o itenerarío

aqui publicado e batendo ainda os lo-

gsres da «Lagoa de S. Migueb e

«Ponte Novs› extra-programma. Ao

meio dia recolheu com todo o mate-

rtal ao local d'onde havia sabido, vin-

do os bombeiros sob fôrma.

A's 3 'da tarde teve logar a segun-

da sahidn que percorreu até ás 6 ho-

ras o itenerario pela fôrma que se

achava designada no programma.

Quer de manha, quer de tarde, o

bando foi organisado da seguinte

fôrma; . .

A' frente um estaudarte vermelho

.encimsdo por crepes, portada por nm

bombeiro e tendo escripto s letras

pretas .Para as victimas dos ter-

ramotos do Ribatejo». Ladeavs esse

guest totalidade de so-

dos, de baldes, onde meolhism os do-

nativos pecuuiarios. Seguiu-se uma

enorme, bandeira nacional portada por

seis bombeiros para onde eram lança-

da das jauellas e varandas esmolas

em dinheiro e roupas. Logo apoz ia,

puchsdo a duas parelhas gratuitamen

'mente ofertadas pelo alquilsdor Cons-

tantino Rodrigues de Pinho, a bomba

engslansda com palmas e glycinias e

com s bandeira nacional.

No brel: um segundo patrão condu-

zia 'a bandeira rica da associação

envolta de crepes. No couce'dleste

carro" seguiam¡- Adminístredor do

concelho, Regedor d'Ovar, Capellao,

Oommandante e Medico da associação,

primeiros patrões, direcção represen-

pelos dr. Lopes, Frederico Abra-

gao, Joao Coelho e elo Lima, e

bem assim o dr. Descalço Coentro,

presidente da Associaçao dos Soccer-

ros Mutuoe. No final, egualmeute pu-

nhado a duas parelhas tambem gentil-

mente oil'ertadas pelo slquilsdor José.

Pinto Loureiro, seguia com identicas

ornamentações do da bomba e com a

,bandeira de uso da associação, o carro

do material com o tanque armado e

constituindo o receptaculo das offertss

de benemerencia excederam de-I

masiado a nossa espectativa e a.

   

   

       

  

Póde hoje añirmar- se que, n'es~

te sublime e patriotico movi-

mento alastrado pelo Paiz inteiro

em, pró] das victimas dos' abalos

terrestres, é Ovar quem, até ho-

' je, ha batido _o record provincia-

no e por isso justíssimo é que,

vangloriando-nos, _Mudamos os

seus habitantes pela. noberrima

'comprehensão dos seus deveres

cívicas' e pela fôrma altaneira

de roupas «e fazendas. No brek um

primeiro patrão com o cofre onde se

iam recolhendo os donativos. Fechava

o cortejo a banda dos Voluntarios

que, durante o trajecto, executou mar-

chas funebres.

*

a .t

O cortejo deslisou sempre na melhor

ordem e com o rel'gioso silencio que

se opera em _acto de tanta grandiosi-

dade, vendo-se no trajecto bastantes

espectadores.~

t**

As quatro parelhas; que conduziram

os carros levavam nas csbeçsdas gran-

des_ laços de crepe.

to: .

a !lt

Vimos no trajecto muitas pessoas

chorar copiosamente e d'ums familia

sabemos que, depois de haver dado.

espontaneamente a sua esmola, disse

para um bombeiro que lhe foi declarar

ter em seu poder a quantia de oito

mil réis, saldo a seu favor de sil'azores

forenses (tudo, tudo para os pobres».

 

Cthe
Em consequencia das incompati-

bilidades entre e maioria e as mino-

rias em virtude_ da *declaração es-

cripta do snr. Antonio Cabral e da

impossibilidade de qualquer enten-

dimento concilist'orio proveniente

dos esforços empregados pelo chefe

do governo, foi este depór nas mãos

do chefe do Estado, na quarta-feira

passada, a demissão pura e simples

do ministerio,'a que] for acceite por

Sua Magestade El-Rei, antes de se

determinar ouvir sobre a crize os

presidentes das duas camaras e' os

chefes dos differentcs agrupamen-

tos parlamentares.

Ate á hora em que escrevemos

nada ha de positivo acerca do novo

ministerio. 'Adirma-se todavia que

El-Rei conñará essa missão ao snr.

Conselheiro Wenceslau de Lima,

prevendo-se todavia rezultado infru-

ctifero dos trabalhos d'estc estadis-

ta. mercê da attitude hostil do che-

fe do partido progressista que em-

pregará os ultimos cartuchos na

consecução dá dissolução da esma-

ra electiva. Deus super omm'a.

J

1 1

Seja qual fôr a soluçao dada que V

venha s dar-se á crize ministerial;

seja qual fôr o governo que venha

substituir o do snr. Sebastião Telles

o certo é que esse facto não resol-

ve ao menos de momento, a crize

parlamentar, iuegavelmente a mais

pernicioza pelas consequencias que

tl'ells derivam e a mais inquieta-

dora para o prestígio das institui-

çóes e para os interesses do Pais.

O que se tem passado no parla-

mento portuguez é snomalo, incre-

  

   

   

  

   

teriozo e ha-de arrastar a Nação á

intervenção mais ou menos directa,

cazo não se mude de rumo, afim de

evitar a derrocada que vem amea-

çando as classes productoras e os

mais importantes ramos da econo-

mia nacional.

O descredito cresce e a descon-

fiança murcha a passos agigantados,

collocando em mui criticas circums-

tancias e em irreductiveis diiiiculda-

des o commercio e a industria.

Ouça-se o que hs dias um impor-

tante commerciante da Baixa de

Lisboa dizia:

«Não mc insurjo contra a politica

em geral. nem contra os politicos,

porque eu proprio sou politico, es-

tando slistado no partido republica-

no e não tencionando adutor-me

d'elle. Mas não estou longe de to-

mar parte n'ums representação so

parlamento-até a promoveria-no

sentido de se entrar n'um regular

funcciouamento das Côrtes. A ver-

dade é que, antes do assassinio do

rei D. Carlos, as casas com que es-

tou relacionado acceitavam o paga-

mento dss suas remessas por lettras

s 6 mezes. D'essa data por deante,

começaram a exigir lettras a 4 me-

zes, voltando ao regimen dos 6 me-

zes, desde que as camaras começa-

ram a funccionar regularmente e a

tranquillidsde se restabeleceu. Ulti-

mamente, coincidindo com o conhe-

cimento lá fóra dos tumultos parla-

mentares e das incompatibilidades'ir-

reductivcis entre os diversos grupos

da camara, ioi reduzido a 2 ::teses o

praso maximo das Iettras. Compre-

hendeqe o que isto representa ps-

rs os negocios em geral, já forte-

mente assoberbados com o retrshi-

mento das compras. 0 que se passa

commigo deve passar-se com todos,

porque, sendo eu_ fiel cumpridor

dos meus compromissos commer-

ciaes e nunca tendo faltado s ne-

nhum pagamento nos presos lixa-

dos, é evidente que não sou obje-

cto de uma excepção. Eis porque en-

tendo que isto não deve continuar,

e certo estou que acabaria, se o

parlamento fosse inteimdo por nós

proprios, do mel que faz á econo-

mia do paiz o desasocego em que

estamos vivendo».

Eis a situação em que nos vem

collocando o parlamentsrismo por-

tugucz mercê da dessvençs dos

seus grupos.

 

Misericordia d'Ovar

Teve logar, na quarta-feira passa-

da, no nosso Theatro s sessão or-

dinaria da grande commissâo prepan

rstoria e installsdora da Misericordia.

Abriu a sessão cêrca das quatro

horas da tarde sob a presidencía do

dr. José Luciano Correia Bastos

Pina, secretariado pelo dr. João

Maria Lopes e por Antonio Augus-
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to Freire Lyz, achando-se presen- amigos lhe apreciam cada vez mais

tes dez vogaes.

Lida a acta da sessão anterior foi a

mesma unanimemente approvada

com a declaração de que a essa

sessão foi tambem presente o vogal

dr. Sobreira, cuja omissão por mero

lapso se. dera.

Pelo presidente foram apresen-

tados, harmonicamente redigidos

com as rezoluções tomadas nas di-

versas assembleias geraes, os futu-

roa estatutos da Misericordia, de cu-

ja redacção a mesa fôra incumbida

na ultima assembleia geral.

Procedeu-se em seguida á sua

leitura em cujo decurso se fizeram

mui pequenas rectificações e, con-

cluída a mesma, foram os estatutos

submettidos á votação e por unani-

midade approvados.

Ficou a meza encarregada de

mandar organisar dois exemplares

os quaes, devidamente revistos, e-

rão por ella apresentados a auctori-

dade administrativa añm de os fazer

submetter á approvação respectiva.

Ficou egualmente assente que,

logo que escriptos se encontrem os

dois referidos exemplares, sejam o¡

mesmos enviados a todos os vogaes

da grande commissão preparativa

añm de os assignar e que se convi-

dem todos os vogaes das commis-

sões parochiaes encarregadas de co-

lher donativos em pról da Miseri-

cordia para, n'um determinado pra-

so, irem a local certo exarar, que-

rendo, as suas assignaturas nos

A DISCUSSÃO

' os primores do seu coração.

w

Resultado do bando

pressione

Recolheram os bombeiros volun-

tarios durante o dia e no seu per-

curso pelas ruas da villa a quantia

total de 472$895 réis nas seguintes

especies :

?apela-Notas de zoñooo reis, l.

 

s. José

Como fôra annunciado, realisougf

se domingo passado na egrejs msg'.

S. .José, a «qual revestiu deausadja

magnificencia, sobretudo na orna-

mentação do templo, que, 'na ver-

dade, era primorOsa.

Os sermões prégados pelo reve-

rendo prior de Liceia agradaram a

numerosa assistencia de fieis.

205000
sw

totooo

?2m Amadores dramatleos

2756000 -

45600 Por lapso de memoria e de infor-

uãgg mação não enumeramos como ele-

37¡,°° mentos cooperadores da antiga trou-

100 pe «Foi e Gaita» quando historia-

373420 mos a sua evolução, os nossos

“2° amigos Silverio Bastos e Delfim

° “00,5, Braga e por isso nos apressamos

a fazer a devida rectificação por-

. 3723892 quanto não houve da nossa parte

› de tolooo s t .

a de 58000 › 12.

Prata-Moedas de tlooo s 14.

s de 500 › 550.

› de zoo s 23.

s de 100 s 3.

› de francos 6.

Níkel- › de too › 372.

› de 50 › s.

Cobre- › de so › 1:87t.

» de to › 489.

5° de 5 z 37-

Ouro- › Libra e meia que read

Sornmsl réis.

ll 0 U l' A O

Lençoes .

Cobertores de lã . .

Mantas de farrapos .

Colchas de algodao .

Toalhas de cara turca: .

› s s brancas . .

Cama de rede para creança .

Camisas para homem. . .

› › creança.

Capa preta de mulher.

s de senhora . . l

s de estudante

mesmos estatutos para o et'feito de Camo- de caslmin para homem.

serem, desde logo, considerados ir-

mãos fundadores.

Foi em seguida levantada a ses-

são marcando o presidente a se-

guinte ordinaria para a primeira

quarta-feira do proximo mez de ju-

nho, a mesma hora, constituindo a

ordem do dia a exposição dos traba-

lhos da commissão executiva e do

estado em que se encontram os ne-

gocios da futura associação.

_ t

4¡ I!

Segundo nos informam já se

acham distribuidos pelas senhoras

que constituem a commissão da Mi.

sericordia os bilhetes destinados a

rifa d'um objecto de arte que a

mesma commissão resolveu levar a

efi'eito em beneficio d'aquella sym-

psthica instituição.

 

NOTICIARIO

 

X nr. Francisco Zagallo

Acompanhado de sua Exm- Es-

posa e de visita a sua irmã e cn-

nhado, em casa de ,quem se hospe-

dou, chegou a esta villa, na segun-

da-feira a noite, este nosso inclyto

conterraneo e amigo a quem tive

mos o razer e honra de abraçar.

O Dr. rancisco Zagallo, após dois

dias de demora, seguiu com sua

Ex." Esposa em tournée recrea-

tiva.

Compraz-nos registar as visitas

que este illustre filho de Ovar faz

a sua terra natiVa de quem jamais

se esqueceu não obstante achar-se

d'ella separado ha mais de 30 an-

nos.

Caracter de eleição, este nosso

mui respeitavel amigo tem posto

sempre a sua actividade ao serviço

dos desventurados na sua terra ado-

ptiva e agora encontra-se empenha-

do em levar a' cabo um dos mais

importantes emprehendimentos de

que este concelho está carecendo.

Por isso, mui justamente, o povo

d'Ovar lhe dispensa a gratidão de

que s credor e os seus verdadeiros

s de alpaea

Calças de casimira

n de brim

D

I

Colletes de mimii'a homem'.

D

Casacos a a › ›

Collete de brim para homem.

a aeança.

Fato completo de lã para cresnça .

Blouse de cetim para creança. e

Calção de lã branca para creança.

. Blouses de l¡ brasa

Camisollns brancas de malha

mem . . . . .

Ceroulss para homem,

Travesseinnhas . .

Travesseiros . . . . o

Camisas brancas de mulher .

s › para crença.

Calçlosinho

Blouses d'algodlo

Salas para creança. .

Vesidos para crença.

Aventaes › r .

Bom s › .

Colietes de mulher .

Chambres brancos

Capinha bruna para creança.

Saias de chita para mulher .

s brancas s a

› de zephir n s

s › fazenda para mulher

s para cansa.

Casacos para senhora.

Blouses › a .

s s creança .

Bol.. dk Chin s s

Panno de crochet para meu .

Chapeu preto para homem .

Boina branca para creança .

Meias para homem . . .

Colcha de renda para cama .

Chancss para creança. . .

n
e
o
o
n
.
.
.

lher.

brancopsracreança.

I

Lenços de setim d'algodão para

a

o

para mulher :

para crunca .

para ho-

a
c
e
s
s
o
s
¡

e

ml'

Lenços deosed; pára ;mulher . . Z

D d'algodão para mulher

reitilho de blouse para creança .

Total das peças de roupa.

FAZENDA.

Risada . . . . . -

. s a . a s s

Casimin preta. . . . . .

Flanella d'aigodão. . . .

Cotim. o s - a e a

Zuarte annil . . . . .

Fantasia d'algodão . . .

Panninho de forros . . .

Baeta de l¡ preta e branca .

Panninho lavrado côr de rosa. c

Escocez d'algodão. .

Setineta d'algodão. .

tcaiascombotões

l

Collarinhos de borracha para homem

lncmcomamsrmcFranciscodsSll-

va Brandão com cereaes Ora»,

contando 75 kilos de artes.
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a menor intenção de desprimôr pa-

ra com aquelles illustres collabora-

dores, um dos quaes, a data da

dissolução da troupe, estava no

quadro do seu corpo activo ordi-

nario.

_ _

Escolas Moveis

No Centro Republicano d'Ovar

foram encerrados no dia 29 d'abril

os trabalhos escolares da missão

das Escolas Moveis pelo methodo

João de Deus, que, desde novem-

bro ultimo, se achava funccionando

n'esta villa.

Pelas provas ñnaes se apurou

que os resu tados obtidos por essa

missão foram excellentes, pois, de

cento e tantos alumnos que por all¡

passaram, se apresentaram áquell'as

provas cerca de 4o, sabendo ler, es-

crever e contar regularmente.

Justo é que todos nos convença-

mos de que a Associação das Escolas

Moveis está prestando um grande

beneficio ã instrucção' do pata pela

excellencia do methodo que adopta,

assim como injusto sena se rega-

teassem alguns louvores que cabiam

ao centro republicano d'aqui, por

subsidiar e ter conseguido para esta

villa aquella missão escolar. V

_O_

Pesos

.-

Entraram em plena la'boração as

campanhas de pesca da Costa do

Furadouro. Na semana finda, po-

rém, os resultados foram insigniñ-

cantos, a não ser na terça-feira, em

que a empresa Boa Esperança apu-

rou too$ooo réis' em um lanço de

bella sardinha.

..w

Senhora do Car-o

Estando-se a proceder a encarna-

ção da imagem da Senhora do Car-

mo, a respectiva commissão admi-

nistradora pede-nos para, por este

meio, solicitar dos crentes e devo-

tos d'aquella Virgem qualquer obulo

para occorrer as despesas que ad-

Veem d'aquelle melhoramento.

w

Bat-amp»

Está grassando com grande¡ in-

tensidade n'esta villa a epidemia do

sarampo, achando-se bastante quan-

tidade de creançss atacada¡ d'esta

doença.

W

~ 'g 'sto predial «à
tri: a festividade emhmra do, che?” erde) o snr. t_ '

fe ds familia sagradseo ?Warchl-l

 

     

   
     

    

  
  

     

    

    

      

    

   
   

  
  

  

  

Nomeação

Foi nomeado &uservador do re-

Vicente (Cabo

Jose Ferreira

Marceilino, administrador d'este

concelho. '

Parabens.

WE-

Notas a lapis

Partiu no dia 3o d'abril para Lis-

boa o snr. Jacintho Simões, ue ha

mezes se achava n'esta vila diri-

gindo como professor a missão das

Escolas Moveis pelo methodo João

de Deus. í

::Regressaram ultimamente do

Brasil os snrs; Manoel Ferreira Ca-

rapinha e Adelino da SiIVa de Mat-

tos.

w.

llementelra de milho _

5 litros de milho semeadoscom

um adubo composto contendo 8 °/,

de polassa produziram 75 alqueires

de milho.

E' claro que este adubo além de

potassa continha as desagens com

p_etentes de azote e acido phospho-

rico.

Os lavradores não devem acceitar

como adubos para milho senão os

que tenham pelo menos 5 °Ío de po-

tasca.

Quem semeia milho com estrume

ou matto deve juntar a cada carra-

da to a 25 K.“ de Chloreto de Po-

tassio ou 50 a too K." -do*-adubo

potasst'co Kainite. Estes adubos po-_

dem tambem ser espalhados a lan-

ço por toda a terra antes da semen-

teira fazendo-se em seguida 'uma

gradagem. ' "

Mais esclarecimentos dão, 0. He-

rold &.C.'-Liaboa- t4. rua da Pra-

ta-Porto-zz, rua da Nova Al-

fandega.

w

Enxofre

E' actualmente a epochav da ap-'

plicação d'este artigo do combate

das doenças da vinha. E' pois_ oc-

casião de dizer alguma cousa sobre

o que se deve observar na compra

e applicaçao d'este artigo. ' '

0 comprador-portugues ecstuma

examinar o enxofre com os dedos

a vêr se pela pressão range. Não e

este um maio seguro porque ha en-

xofre de qualidade satisfactoria que

não range e ha outras-drogas; mais

'baratas que o enxofre, que rangetn

e que o falsificado¡ poderia mistu-

rar no enxofre para conseguir os

seus ñns. _ _ z

A unica forma de conhecer o en-V'

xofre e a analyse.

E' preciso que esta de 99% de

puresa. O enxofre que da menos

de 99 0/, não e proveniente de pe-

dra cuidadosamente escolhida. _

Enxofre que só tem 95 ou 90 0],

de pureza não devia ninguem ac-

ceitar. '

Muitos são os viticultores que

tratam de poupar a 2.' e a 3.' ap-

plicação de enxofre, não se lem-

bram que em cada mil réis que

d'esta forma poupam, perdem z ou

3 mil reis correspondentes da des-'Fl

pezas da primeira enxofração, poda,

empa, adubação, cava, etc. q

Urna forma de poupar enxofre a,

de substituir os apparelhos antigos

de enxofrar pelas torpilhas moder-

nas. '

Os apparelhos antigos espalham-l

o enxofre por- forma muito des-

egual deixando cahir demasiado_

n'um sitio e quantidade insufiicienls
n'outro. 'i
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MEG-mento¡ Milamplos 'dão Obiíos por causa de morte:

0: Herald 8¡ ,Ca-“Lisboa, 14. rua

  

   

   

   

  
  

   

  
   

   

   

    

   

 

  

   

    

  

 

  

  
  

  

   

   

  

 

    

    

   

     

    

  

   

   

 

' .Parar-Porto, ,22. ruaáda Nova Sarampo . . . . _ . 4

À raudê'ga': " . .5'. É Tuberculose mesentenca l

'1 " ”E" E 'i Hemorrhagía cerebral ' . I

Lesão_ do coração 2

' ' ' Bronchit'e aguda . 2

.aga l Éneumonia . . . . l

, É_ fd: 'I' ' * nterite . . . . . . 2

951359”" 945.912"" Debilidade congenite. . . ã

› sem . . . .

H l_ ;_ -_, w Asphyria por _submersão I

1 da educação' E' [hilyrãhtlfofdlzgiããñda' re. mà in.- I

lhaçée Frangiísco lãpglrilgues ygugml “quer“ g I

C 'e'rde ari¡ weira 'v ' ' .' ' '

_ T:indade, da rua do'.0uteiro. Doença' Ignoradas ' ' °

J***›"*_jose, lilho de Jose da Silva_ Tom. 26

' i '- -Psixao e de Maria d'Oliveira

Gomes. da Ponte Renda. v

“ia-"tmb, lho” Antonio*

' d'OlW' Vea" de Anna

Rosa de Pinho, da rua doa

 

sscçio LITTERARIA

' Ferradores. mb
d Q

' ' '“-' "t ' v .0 *' ngenrp r_

Adsllrgàlivcim
A

0 ' I rua e. e.
_

.

"'“ ' ' ' “ A t a edia occorrida, em Lisboa,

5 › - mt. em¡ de Jose na m; gos Alamomdeixoum
os mui.

,A to_ da Cunha Lima e

"4'“ 'M' ' Aqui-*Julieta Duarte Fa-

"W-==**-ii% ,da rss das Ribas.

6 "lr *i deitei, “61hs de 'João Pe-'

u regata; Resenge e dãzAn'na

' d'a- dos" autor -szçp-

i'mÓ¡ Ig?“ doa'LaMilôrési'_

a _Maria do Carmo;rm¡

.Manuel Maria, Pereira e de

um Ribiría' ”da “Silva, do“

Oi_
Pereira de Rezende e de Ma-

o mesmo”. da
nia do ›Junco.

&gailitñi'dw

@Wii
o d'Oliveira Soares da rua

«aging-:bmw '2; :Sim .

› _jose d'Oliveira Praça e

. "J

Largo da Peça.

s d'Oliveira

e Maria d'Oliveira Duarte, da

rua Wim¡ °' 9 4

oerr'os

29 de abril-Graça d'Oliveira Go-

mes, viuva, de 76 annos, da

Praça. ' '

2 de maio-Maria. da id z ,

annps, ñlhs de gi Rodri..

ues Serenoede aria Graça

_ 'Oliveira Pinto, da rua ,do

i Sobreiro. ' A › r

s _Joao Pinto Ramalhadeiro,

viuva, de 96 annoa, da rua' '

to mal impressionados. Essa mulher

tinha um amante, que, algumas ve-

zes, tentou legitimal-a, perante o

mundo como sua mulher. Ella obe-

decendo ao destino, recusou a mão

d'esse homem preferindo a vidali-

vre com todos os seus attractivos.

Devemos condemnal-a?. . .

Níol. Esta desgraçada é digna da

com'miseração de todos esses que

sabem o .que e arvida real. E devi-

do a tal infelicidade, inspira-nos

dôí Ella tinha-'lhe muito 'amor efoi

devido a esse amor, que encontrou

a mais 'horrivel dasmo'rtes, recusam

do a mão que lhe offereciam. As-

-iúirrommeen um ' ,esta sublime.

libertando .com arecusa. o homem

qaacuman.-Porqee estivesse cediu

do' 'ser [rogos- de homem ' idolatrado,

não' mais' teria_ vivido alegre e teria

morrido na mesmo, envolvendoa

sua memoria, na :mais terrivel das

maldições. Assim, era livre e podia

amarl. . .

i ,A prostituição tem as suas leisl.

Ellã 'pertenceu a essas leis, mas

ainda assim, amou como outr'ora

a Several... Ao saber da sorte da

mulher que amava, que podera di-

zerP. . .

Causa algumal Desejaria vingar

a mulher que lhe pertencia perante

_5 'consciencia e depois morrer! De-

sejaria verter duas lagrimas sobre

aa suas maos, bemdizendo a martyr,

num-:talves ao._moprer,-se lembrou

d'elle l. . .

a porno.;- a¡ vide- 'noa engana e nos

illude com os seus mysteriosl. ..

e,... de

 

Fonte. . - _ -

' -~« ° 's- s'- r W :- 'Comer a'vrda a. rapida com a

5 D -manuel To'éd dzsA'mm' _mesma vida! Emoltar da viagem

Egg: c', r'G "mask queklfoi fazer em serviço da Patria,

"' o rg" e m 0'““ encontrará no ceiniterio um pedaço

' " ' ' de terra, envolvendo assim, o que ti-

.;.. x v à - ' nha de mais hello no mundo oecultan-

.Chili d'anGi-*sanlhmí do-lhe para sempre, a- vida da sua

vida, restando-lhe ao menos a liber-

dade de chorar sobre a sua sepul-

xturas como prova evidente do amor

que "lhe consagrava. E á mão homi-

cida, ;se a encontrasse, saberia dar-

lhe o fructo da sua obra, pagando-

the; ¡sailor-uma divida em aberto.

Comiaerloma sympathico o- cara-

Durante'o mes_de março o movi-

mento da populaçlo n'este concelho.

!oi o seguinte: ~ l

Nascimentos 7o, sendo'47 do' sexo

masculino e 29 do feminino.

Casamentos -M-r'

Obitos 36, sendo! .'15 ”são” 'u

temeas. __ ..sur . _ __ . cter d'umse detestavel ocaracter do.

'
outro.

_ to : v

OI” “legis lw *x *- ¡5;:4 ' L'Wa'év .

Ate aos 2 annos. . . 13 *K

De a a IO › , . i

De ro a ao › . o .

› uma desconheczdaD. 2° a 3° › ' 3 Persas a

De 30 a 4o › . . o ,

De 40 a 50 › . . . . 2

I De 5° a m ' - ° o Porque lembram a sombra primitiva

De (O l 7° 7 . . . . 3 Donde brotou a _lua-;andas meus olhos.

a _ _ _ ' Na aspireçlo da min a Vi a tira,

à g: : ã: : i ' Procurando nm Mer-Largo sem escolhas.

v.: , . O 0 O 0 '.

De w . wo › . ' '- - ' ' - -2 Vlewnsnselhes brilharam-sean ~

'_ De Belleza e de Luz,-por toda a parte

Total. . ?Ó Buscando aspectos vagos. nebulosa. .,

E a procurar a Luz. na Luz cantando,

Transforma a sombra em Luz a minha Arte,

E a propria sombra eu vou div-inizando. . .

II

Assim, mysteriosn e vaga, um din

Como Visio distante, ignorada.

Veio a sua Belleza illuminnda

Para mím,-numa vaga melodia. . .

Disse-me alguem como era bella. . . E amei-a..

Na penuubra que a rouba a minha Villa,

A minha Ione aspiração de artista

Sentiu~a irmã de coração e ideia. . .

Sombra nascido n'umn luz distante,

Sombra de luz. em sombra radiante,

Trago a sua Belleza em mim erguida.

E sonho-a egual ás Dryades cantando

Na carreira d'um bosque venernndou

N,uma aurora pag¡ toda ñorlda. . .

Lisboa, dezembro de 1908.

Augm/a Car/mira.

 

COMMUNICADO

Declaração

Os abaixo não assignados,

membros d'ambos os seXos que

contituiam o corpo de comparsas

da. six-companhia dramatica «F01

& Gaita» e nomeadamente a

troupe de Cimo de Villa, aliaz

sem intuitos de pôr embargos á

resolução tomada por parte da

trpupe de_ amadores dramaticos

d'está villa, veem declarar que,

,não tendo sido expulsos nem ee

tendo depedido _da referida cor-

poração, antes ao contrario nunca.

deixando de lhe prestar o seu

concurso, quando requisitado, não

foram ouvidos para a sua dissolu-

çao e nem participaram do activo,

que um dos periodicos locaes diz

ter ficado a cargo dos socios.

Mais declaram que não teem

saudades do tal activo, pois pare-

ce-lhes que leram bem-classifi-

cando de passivo o «activo que fi-

cou a cargo».

Ovar, '8 de maio de 1909.

  

Aaáuneioa

 

ARREMA TA ÇÃo

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 30 de maio proximo, _.-

pelas 10 horas da manhã, e á

porta do' tribunal judicial d'esta.

comarca, na execução por custas,

sellos e multa que o Doutor De-

legado do Procurador Regio n'es-

ta comarca move contra João

-Pinto Garranae, o Minito, e mu-

lher, do Bairro de S. José, d'esta

villa, se hakde'pôr em praça,

para ser arrematado e entregue

a quem maior lanço oti'erecer so-

bre a sua avaliação, o seguinte

predio: ' _

Uma morada de casas terrena

com quintal e mais pertenças,

site no Bairro de S. José, d'ee-

ta 'villa, allodial, avaliada em

21035000 réis.

A cargo do arrematante ficam

todas as despezas da praça e a

meia. contribuição de registo. Pa.-

ra a arrematação são citados

quaesqner credores incertos para

deduzirem os seusdireitos no acto

da praça, querendo.

Ovar, 26 de abril de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(686).

Agradecimento

Maria Araujo d'Oliveira Car-

doso e filhos' agradecem, muito

reconhecidos, a fodas as pessoas

que se dignaram cumprimentai-oe

por occasiào do fallecimento de

sua querida tia D. Carolina Ade~

laide @Oliveira Cardoso 'Baldaia

e a todos protestam o seu indele-

vel reconhecimento.

Ovar, 2 de maio de 1.909.

Agradecimento

A familia. do fallecida ('rraciu

d'Olíveira Gomes Bonifacio agra-

dece, reconhecida, a todas as pes-

soas que lhe manifestaram as

suas condolencias por motivo do

fallecimento du mesma. _

A's pessoas que lhe prestaram

serviços, bem como às que se oite-

receram para o mesmo tim, além

do seu inolvidavel reconhecimen-

to, oñ'erecem o seu limitado pres-

timo.

Especialisam os illustres cleri-

gos, ill.'"° snr. Manoel Fernandes

Teixeira, digno regente e ,oe so-

cios da «Capella» dos Bombeiros

Volnntarios, que não quizeram '

receber remuneração alguma pe-

los serviços prestados no funeral.

'Ovar', 8-5-909.

rasgar::

-Manoel d'Oliveira Paulino par-

ticipa aos seus estimaVeis fregue$

zes e ao publico que mudou para'

a rua das Figueiras (em frente a

S. Lourenço). - ^

 

CASA E TERRENO

V

N'ende-ae nas Pontes da Se-

nhora da Graça, d'Ovar, aonde

existe o estabelecimento do snr.

Ludgero Peixoto. Quem pretem

der dirija-se a José Ferreira Ma-

laquias, dos Campos d'Ovar. ,

 

Inprensa Givilisação

    

Vim Lamos à Goncalves » -' 1 o_

ao e o R. Passes lasoe|,2lla2l9

seasrreOPDBTO'**'

Trabalhos typozraphlcos c r

u › » r r am todos'os genero:

por pre cos medicos. I I n I n

_________.____
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A LISBONENSE

Eupreza de publicações economicas

3;, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição ltwuosamerue illustrada

Fascículo de !6 paginas.

lomo de 80 pagluas. .

VINGANÇAÊ D'AMOB

Empolgante romance original do

 

celebre auctor do «Rocambole»

PON~0N DO TERRAILL

Compõe-se de 571mm, a saber:

A Mulher do

. 30 réis

. 450 ro¡

Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

LIVREIROS EDITORES

llua Aurea, 18! a 188

_LISBOA-

SERÕES
Revista mensal illustrada

Cade numero. com 2 suplementos- *

A musica do: Serões e Os Scrõec das “amam” Illugtrado de

:animou-200 réis.

ll. Quixote de La Mancha

 

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

ma da Luva Negra, A Con- réis, euc. 300 réis.

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

!autuações de Silva o Souza

 

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindim'mo romance dramalico

de Elüie Bmw

1111-112 _uu swsm
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor Timo! e Cunslale Amém volumes

as intelligencias e de todas as bolsas,
Illuehada com ezplmdidmggrawm¡

Obra no genero de Julio l'eru'e

De cada uma d'esuu publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 reis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

Manual da cosinheira
Muito util a todas as mães de familia,

minheiroe, restaurantes, casas de

posto, hoteis, etc. "
Nai¡ de 14600 nocao:para ricos e pobres

Fascículo de 46 paginas . . 20 :eu
Imeem paginas . . _. . !00 :ele

VIUVA E VlRGEM
!bmanca d'amor -

por Juice Leu-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel
llluslraqôes de Alfredo de Moraes

Fascículo de i6 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 100 reis

Brindes a todos osuulguantee

    

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES (Sc c.^
108, Rua 'de S. Roque, 110

-IÃBBOA- .

 

Tratado completo
_

de cosinha e copa

UARLUS Buffon 11111111
Anotar dos Elemento: do Arte Culinaria

Facial¡1 de 16 pag. illustrado, 40 réis..

Tomo de 80 paginas ¡llustrado, 200 réis

 

Historia da lilleElura hespanhole ._

Bibliotheca do conhecimentos mais

Cada volume de 200 a 300 paginas il-'

ustrad'o e impresso em bom papel,

com encadernação de pauuo, 300 réis.

un volume de e eu¡ I ¡nele- l '01- ¡II-3h' de 33° vacina-«oo réis

Esta bibliolheca reune em pequenos

portateis, 'ao alcance de todas

tes, que hoje formam o patrimonio in›

tellectual da humanidade.

Volumes já_ publicados:

!lutaria doe eclipses. o homme primitivo Historia da |i11erelura portugueze

 

gun em se condenou n'eae volume e hiato-

ria , todo o desenvolvimento delinenmre

as nocções scientiñcas mas iu lereesana he-Panholc de““ I' "m WB““ !14 Iso".
L1vro mdupensavel pera os estudloeos re-

commende-se como um' serio ueblho de. O_

Vulcano-ção no alcance de todos. BID"“ O”“MÍ C

FERREIRA & HLIVEIRMIMIT, IEDITORES- BELEM 8¡ 0-'\ João Romano Torres
R. Marechal Saldanha, 98 EDITOR

112, Rua de Alexandre Heradano, 4 118-

LIHBÔA l

 

Im publicação:

AFILHAMALDITA-_ 7 _ .
Romance illmlrado 'A ALA DOS NAMORADOS

de EMILE RICIIEIIÍIUIG Romance .WHO.

Caderneta eemnnnl de 16 1gb)... ao n_ ; POR

c-d- tom 2°“ "' " ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR ._

' Ediçãoiututrada

_Cada laeciculo .

l). Julian Castellano¡ Cada temo. . 200 tele

-_._

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis ,Em . .bn em"“ à a ..-

Tomo mensal em brochura . 200 reis à a. 1. to“: l W P.

 

Traz em publicação:

40 reis

 

M. Gomes, EDITOR As mil e uma noites
Chiado, 61-LISBOA CONTOS Amis

Edição primomsamente ilustrada. re-

' viste e corrigida segundo eo melhores

edições francezas, por Guilherme Roe

drignos. _ _

0 maior successo em leilurel

eo :ele cad¡ lasclcnlo. Cada tomo

100 !61.o

 

Todas as lilleralurae ›

1.' volume

PARTE l-thteraturn arabico-heepanhole.

PARTE ll-Litterature. hespnnhole desde e

;ig/?ação da lingua até eo lim do seculo

PARTE lll-Littenmra hespenhole deaáee ^

fim do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litterqxura hesplnholl no se- .

cuio' XIX-Poesía lyrica e dnmntice.

 

novo DlÇClOliRIO

ENCYCLOPEDICO

ILLUGTIIAIIO

4 9334“:: “32215332 “3333 335533; m ' ~
:ein excedivel pelarm de exposição e dl: lin- Francisco

Fascículo, 50 reis á-ll'omo. 280 reis

 

No PRELO Avenida da Lam'de 9

nonoA

 

HORARIO 'Do-s COM Boxes

 

DO PORTO A OVAR E AVEIIÉO

DESDE 5 DE' NOVEMBRO A

   

   

 

Q Eemoriz

I Cortegeçe

a Carvalhal

OVA¡

Q Vallega

a Aven'ce

"MPB-_mu

R lomboyus

I

Aveiro

1 Avance

ã Vallega

' , OVAR

É Carvolh."

1

i

  

    

   

Cortegnç¡

Enmoriz

Eepinho

8- Bento

5,45_

 

M_-_~___

     

   

 

  

   
    

  
    

 

  

   

   
  

   

  

 

__ _ 11 2,6 10,28
_ - 11,39 - _
._ .-.- 11,43 - ~
7,20 10.10 11,54 - 11,4
7,31 10,21 12,4 - .-
7,36 10,26 12,8 - a

7.42 10,88 12,13 - 11,15
7,59 10,51 12,80 2,89. 11,23
9,2 11,54 1,47 8,18 12,25    


